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1. INTRODUÇÃO 
 
Estudos sobre o Quaternário do Estado do Paraná foram realizados até o momento na região 
litorânea, calha do rio Paraná, Campos Gerais, região de Londrina, baixo e médio rio Ivaí 
(Stevaux & Parolin, 2010). No município de Campo Mourão, ao longo das planícies aluviais 
dos rios Ranchinho e Papagaio, tem-se a ocorrência de depósitos turfosos, ideais para 
conservação de bioindicadores proxy como palinomorfos. A região é área ecotonal entre 
Floresta Estacional Semidecidual Montana e Floresta Ombrófila Mista Montana com enclave 
de Cerrado (Parolin et al. 2010).  Remanescentes de Cerrado ainda podem ser encontrados na 
Estação Ecológica do Cerrado de Campo Mourão e terrenos baldios nas áreas periféricas da 
cidade. Reinhard Maack foi um dos grandes defensores da hipótese de que enclaves de 
campos e cerrados nas florestas do Paraná eram remanescentes de climas com tendências 
secas e semiáridas vigentes durante os eventos glaciais quaternários. Segundo Maack (1981), 
essas condições climáticas propiciaram o desenvolvimento de coberturas vegetais abertas e de 
pequeno porte, cujas evidências podem ser encontradas nos Campo Gerais e “ilhas” de 
campos e cerrados nas matas tropicais e subtropicais do Estado do Paraná, e.g. Campo 
Mourão. Visando detalhar as mudanças paleoclimáticas e fitogeográficas, o presente estudo 
apresenta resultados inéditos sobre o paleoambiente regional no Pleistoceno Tardio a partir de 
análises palinológicas em sedimentos turfosos. 
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Figura 1 – Localização da área estudada. 
 
2. METODOLOGIA 
 
O material sedimentar foi recuperado por vibro-testemunhador e datado por 14C (University of 
Georgia /CAIS – protocolo nº 7892). As análises polínicas foram realizadas a cada 4cm com 
2cm3 de material sedimentar. As amostras foram tratadas com ácido clorídrico (10%) e 
hidróxido de potássio (10%). Para separação das substâncias inorgânicas e orgânicas, utilizou-
se líquido denso (solução aquosa de cloreto de zinco de densidade 2,2 g/cm3), conforme 
técnica descrita por Faegri & Iversen (1975). A identificação taxonômica dos palinomorfos 
foi realizadas com base nos trabalhos de Barth et al. (1976), Neves & Lorscheitter (1992; 
1995), Lorscheitter et al. (1998; 1999), entre outros, bem como, na coleção de referência de 
pólen e de esporos de espécies atuais do Laboratório de Estudos Paleoambientais da Fecilcam 
(Lepafe). Além dos palinomorfos de plantas vasculares, foram analisados zigosporos e 
colônias de algas clorofíceas, comumente observados nas amostras, às vezes em quantidades 
significativas, com base nos trabalhos de Canter-Lund (1995), Van der Hoek & Mannand 
(1995), entre outros. Depois de analisados em microscópio óptico, os palinomorfos foram 
quantificados e os resultados inseridos no software Tilia® e Tilia Graph®, agrupados em: 
arbóreo (destaque para Podocarpus); não arbóreo; aquático; pteridófita (destaque para 
Microgramma e Lycopodium); briófitas (destaque para Sphagnum); algas (destaque para 
Pseudoschizaceae) e fungos. 
 
3. RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 
O testemunho recuperado apresentou 150cm de material turfoso datado na base em 
24.830±70 anos AP. (14C/AMS). Alguns intervalos registraram baixa contagem polínica 
(inferior a 200 grãos). Contudo, os resultados permitiram caracterizar 4 palinozonas e uma 
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faixa sem palinomorfos entre 48-38cm. Na Palinozona I (150-121cm) o predomínio de 
elementos não arbóreos, pteridófitas e o gênero Sphagnum sugerem uma fase mais seca e 
provalmente mais fria que a atual. Na Palinozona II (120-76cm), a ocorrência de grãos de 
pólen arbóreo, bem como dos gêneros Podocurpus, Microgramma, Sphagnum e Lycopodium 
permitem caracterizar uma fase mais fria que a atual, porém, mais úmida que a palinozona 
anterior. O registro de Pseudoschizaceae é indicativo da presença de lâmina d’água na 
planície. A Palinozona III (75-48cm) é caracterizada pela diminuição da umidade e aumento 
relativo da temperatura em relação à palinozona anterior. Na Palinozona IV (34cm ao topo) 
tem-se a presença abundante de grãos de pólen não arbóreo e esporos de pteridófitas, no 
entanto é provável que esta intervalo tenha sido alvo de alterações antrópicas e.g plantio de 
arroz. 

 
Figura 2 – Palinodiagrama com a composição taxonômica resumida e freqüência percentual de palinomorfos do 
perfil estudado. 
 
As interpretações estão consonantes com os estudos realizados por Pessenda et al. (2001 e 
2004) na região de Londrina-PR e Piracicaba-SP, distantes ~146km  e ~546km a nordeste de 
Campo Mourão, onde verificou-se o predomínio de plantas C4. Também corroboram os 
estudos realizados em sedimentos lacustres localizados na região de São Tomé-PR por 
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Fernandes (2008) e Japurá-PR por Rezende (2010), 100km ao norte de Campo Mourão. Nessa 
região as autoras estabeleceram fases mais secas que a atual para o Pleistoceno tardio e 
condições de maior umidade a partir do Holoceno superior até presente. Estudos realizados 
por Parolin et al. (2008) em lagoas no Sudeste do Mato Grosso do Sul, município de 
Taquarussu, indicaram por meio de espículas de esponjas continentais, fases com pouco 
tempo de residência de água durante o Pleistoceno Tardio, sugerindo condição mais seca que 
a atual. 
 
4. CONCLUSÃO 
 
Os resultados, embora preliminares, sugerem a existência de uma vegetação 
predominantemente arbustiva, com baixa densidade arbórea na região de Campo Mourão, 
possivelmente associada a um clima mais seco e mais frio que o atual durante o Pleistoceno 
Tardio.  
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